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	Professor Ricardo de Souza.

	Nascido em Florianópolis(SC) em 10 de outubro de 1980. 

	É formado em Geografia e pós graduado em Gestão Ambiental,professor da rede pública do estado de Santa Catarina a treze anos.

	Casado com Eveline Gutihá de Souza, pai de duas filhas. 

	Publicou mais de 20 livros dos mais variados gêneros como futebol, geografia e cinema.

	 

	Introdução

	O futebol de botão é mais do que um jogo; ele é uma parte viva da cultura esportiva brasileira, um passatempo que desperta paixão, criatividade e nostalgia em gerações de brasileiros. Em campos de feltro, mesas de madeira e até em improvisados tabuleiros de chão, o futebol de botão se consolidou como uma tradição nascida da paixão pelo futebol. Esse jogo, tão simples e ao mesmo tempo tão profundo, não apenas recria o futebol real em miniatura, mas traduz a essência do esporte nacional em partidas disputadas por meio de botões e palhetas.

	Ao longo das décadas, o futebol de botão deixou de ser apenas uma brincadeira de infância para se transformar em uma prática com campeonatos, regras próprias e uma comunidade fiel. Desde sua chegada ao Brasil, ele atravessou gerações e hoje desperta memórias de partidas caseiras, disputas familiares, campeonatos amadores e rivalidades criadas em garagens e salas de estar. O jogo, além de entreter, ajudou a fortalecer laços entre amigos e familiares e incentivou a paixão pelo futebol em quem, por diversas razões, queria jogar de uma forma única e acessível.

	Este livro tem como objetivo resgatar e valorizar a rica história do futebol de botão, desde suas origens até sua popularização no Brasil, passando pela criação de regras específicas, a diversidade de modelos e até o surgimento de competições organizadas. Buscamos oferecer um registro detalhado dos momentos e personagens que moldaram o futebol de botão, suas variações regionais e seu impacto na cultura nacional.

	Mais do que uma análise técnica, este livro é uma homenagem a todos aqueles que contribuíram para a permanência do futebol de botão como parte do patrimônio cultural do Brasil.Ao preservar e documentar essa história, esperamos que o futebol de botão continue a ocupar seu espaço nas lembranças e na vida de brasileiros de todas as idades, como uma manifestação única de nossa paixão pelo esporte e uma tradição que merece ser passada adiante.

	É parte da infância dos meus irmãos e amigos o futebol de botão que sempre esteve presente em nosso dia a dia com campeonatos disputados na garagem da minha casa onde eram colocados três campos Xalingão e fazíamos disputas inesquecíveis regados a palavrões, discussões e acima de tudo diversão e laços de amizades verdadeiros nas décadas de 1980 e 1990.

	 

	 

	 

	 

	 

	Origens do Futebol de Botão

	Em uma época em que não existia videogame, computador e internet, as crianças se divertiam criando jogos com os materiais que tinham a mão. Frutas viravam vaquinhas; sabugo de milho, bonecas; e meias velhas, bola. Seguindo este princípio de sustentabilidade, houve um jogo, muito popular na década de 80, que uniu matéria-prima barata com a paixão nacional: o futebol de botão.

	Não se sabe ao certo quando o futebol de botão surgiu (estima-se que foi no início do século XX), nem de onde veio. Os primeiros praticantes eram oriundos das cidades portuárias, fato esse que nos leva a crer que os marinheiros introduziram a diversão nas cidades que aportavam.

	No Brasil, o primeiro registro do jogo foi em 1929, com o lançamento do primeiro livro de regras, escrito pelo compositor e artista plástico Geraldo Décourt. Carioca, Geraldo batizou o jogo como “Foot-Ball Celotex”. Há controvérsias quanto ao nome: uns dizem que era o nome da madeira que ele usou para a fabricação dos botões. Outros afirmam que “Celotex” era o nome de alguma exportadora que aparecia estampado nas caixas de madeira que Geraldo, supostamente, usou para a confecção das peças. No estado de São Paulo, o dia 14 de fevereiro, aniversário de Geraldo, é considerado o “dia do botonista”, data outorgada em julho de 2001, pelo então governador Geraldo Alckmin.
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	Geraldo Décourt introdutor do futebol de botão no Brasil
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	UM DOS VÁRIOS TIMES DO FLAMENGO FEITOS PELA ESTRELA NOS BOTÕES TIPO "PANELINHA" NOS ANOS 70.

	O futebol de botão tem suas raízes em uma combinação de influências, incluindo o futebol real e a tradição dos jogos de mesa. Enquanto as origens exatas são difíceis de precisar, há relatos de jogos similares em várias partes do mundo no início do século XX. Inspirados pelo futebol, jovens em diferentes países começaram a improvisar partidas em miniatura, usando pequenas peças e objetos encontrados, como botões de roupa e tampas de garrafa, para simular a emoção do esporte em uma mesa ou tabuleiro.

	Na década de 40, as peças de madeira deram lugar a botões de camisa. As peças eram lixadas a fim de ter um melhor deslizamento. Na década seguinte, iniciou-se a confecção das peças para uso exclusivo no jogo. Fichas de pôquer eram coladas umas às outras e, posteriormente, lixadas e polidas. Em 60, começou-se a usar o vidro de relógios, que tinha a vantagem, por ser transparente, de possibilitar a clop./olagem de escudos e fotos de jogadores de futebol, dando início aos botões como conhecemos hoje. É desta época também o início do uso de outros materiais como: casca de coco, chifre de boi e plástico, e o surgimento dos primeiros campeonatos. Na década de 70, os botões começaram a ser industrializados. As fábricas usavam o acrílico e a madrepérola para a confecção dos botões profissionais e plástico para a fabricação das peças destinadas às crianças.
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